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RESUMO 

 

Nas cirurgias laparoscópicas, os agentes hemostáticos apresentam importância 

quando atuam no controle eficaz do sangramento e diminuição do tempo cirúrgico. 

Assim o presente trabalho propõe a realização de nefrectomia parcial laparoscópica e a 

realização de hemostasia com diferentes agentes hemostáticos, visando avaliar sua 

eficácia no controle de sangramento transoperatório e biocompatibilidade. Um dos 

grupos não utilizou qualquer agente hemostático, sendo a hemostasia realizada por 

isquemia por clampeamento. Os outros dois grupos utilizaram como agentes 

hemostáticos submucosa intestinal suína e uma esponja de gelatina suína purificada. No 

presente estudo foi observada biocompatibilidade com ambos os materiais analisados, 

porém foi constatada menor perda sanguínea transoperatória no grupo que utilizou a 

gelatina suina purificada. 

 

Palavras chave: cirurgia; rim; videocirurgia; biocompatibilidade; sangramento.  

 

SIQUEIRA, E.G.M. The efficacy and safety evaluation of biomaterials in hemostasis in 

laparoscopic partial nephrectomy - experimental study in pigs. Botucatu, 2014. 33p. 

Dissertação (Mestrado em Medicina Veterinária – Cirurgia) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

ABSTRACT 
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Malignant tumors represent a high incidence in medical clinic service, being the 

most frequently histopathologic type the renal cells carcinoma (RCC). Radiodiagnosis 

progress allows us to discover these tumors earlier. Thereby, less invasive technics 

became increasingly necessary. In low invasive surgery procedures, hemostatic agents 

showed importance specially by the oportunity to decrease surgical duration and by 

their biocompatibility. Therefore, this study proposes the execution of parcial 

laparoscopic nefrectomy with hemostasis with diferent hemostatic agents, aiming to 

evaluate their efficacy in controlling transoperatory bleeding and biocompatibility. one 

of the groups did not used any kind of hemostatic agent, being the hemostasia done by 

ischemic clamping. The other two groups used hemostatic agents, like suine intestinal 

submucousa and a sponge made of suine purified skin. The present study was observed 

biocompatibility with both hemostatic agents used, however it was found less 

transoperatory bleeding in the group that used suine purified skin. 

 

Keywords: surgery; kidney; videosurgery; biocompatibility; bleeding.  
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Capitulo 1 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os tumores malignos de rim e pelve renal compreendem aproximadamente 3% 

dos casos novos de câncer em humanos nos Estados Unidos (SIEGEL et al., 2015), 

sendo o carcinoma de células renais (CCR) o tipo histológico mais comum (MEUTEN 

et al., 2008). Os avanços tecnológicos, sobretudo na área de radiodiagnóstico 

contribuíram para a descoberta cada vez mais precoce desses tumores.  

Assim como ocorreu no diagnóstico, novas modalidades terapêuticas evoluíram 

com a finalidade de impactar positivamente na sobrevida dos pacientes portadores de 

CCR (BRYAN et al., 2006). Neste contexto, métodos alternativos minimamente 

invasivos têm sido propostos visando diminuir a morbidade relacionada ao trauma da 

cirurgia aberta (DOUGALL et al., 1996; GILL et al 1999, SHARIATI et al., 2014.). 

Seja qual for a técnica empregada o objetivo da cirurgia é a completa extirpação 

tumoral associada a preservação de néfrons (RUSSO et al., 2010). A crioablação (GILL 

et al., 2000), radiofrequência, radiocirurgia e nefrectomia parcial laparoscópica são 

algumas das opções atualmente disponíveis dentro deste arsenal terapêutico (RUSSO et 

al., 2010). 

Inicialmente, a indicação da nefrectomia parcial laparoscópica (NPL) limitava-

se a pequenos tumores periféricos, sendo hoje expandida até mesmo para tumores 

hílares e em estádios maiores (TURNA et al., 2008). Uma das principais preocupações 

durante a NPL é a obtenção de adequada hemostasia. Diferentes materiais já foram 

sugeridos com esta finalidade, tais como a matriz gelatinosa de trombina, gel de Wbrin, 

cola de cianoacrilato, celulose oxidada, submucosa intestinal suína (SIS), gelatina suína 
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purificada, entre outros (BREDA et al., 2007, MSEZANE, 2008; NAITOH et al., 2013). 

Embora haja comprovado benefício, não existe consenso, até o presente momento, 

acerca do agente hemostático (AH) ideal (BREDA et al., 2007). 

O presente estudo justifica-se pelo crescente uso das cirurgias laparoscópicas nas 

diferentes modalidades médicas e necessidade de uso de agentes hemostáticos eficazees, 

especialmente em cirurgias urológicas, onde incluem-se as nefrectomias parcias. Neste 

contexto, objetiva-se avaliar a eficácia hemostática e integração tecidual de dois 

diferentes biomateriais - a submucosa intesintal suína e a gelatina suína purificada, após 

nefrectomia parcial laparoscópica em suínos, comparando-os entre si e com o grupo 

isquemia, onde nenhum agente hemostático foi utilizado. 

Constituem-se objetivos específicos: 

- Avaliar os parâmetros intra-operatórios (tempo cirúrgico, tempo de sangramento e 

perda sanguínea) nos animais dos diferentes grupos, comparando-os entre si e com o 

grupo onde foi realizada somente isquemia; 

- Avaliar a integração dos agentes hemostáticos ao tecido renal de acordo com 

parâmetros histopatológicos (inflamação, presença de células gigantes multinucleadas, 

necrose e tecido de granulação), comparando-os entre si e com o grupo isquemia, onde 

nenhum agente hemostático foi utilizado; 

- Avaliar as possíveis complicações cirúrgicas agudas, decorrentes do procedimento 

cirúrgico, nos diferentes grupos. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A acessibilidade aos avanços tecnológicos na área de radiodiagnóstico, 

destacando-se a popularização da ultrassonografia e da tomografia computadorizada 
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7. CONCLUSÃO 

 

Tanto a esponja de gelatina suína purificada (GSP) quanto a submucosa 

intestinal suína (SIS) foram eficientes para efetivação da hemostasia e ambas se 

mostraram biocompatíveis. No entanto, nas condições do presente estudo, o GGsp 

apresentou-se como melhor método hemostático em relação ao GSis, por permitir 

menor perda sanguínea intraoperatória. O GGsp também apresentou os menores escores 

de formação de necrose e inflamação, evidenciando maior biocompatibilidade e 

biosegurança. No entatnto, a manipulação mais trabalhosa e necessidade de contato com 

a área cirúrgica desta membrana aumentou tanto o tempo de hemostasia quanto o tempo 

cirúrgico nos animais do grupo. 
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